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Estela Marques

PIB dos estados brasileiros: Veja o ranking dos
maiores e menores

valor.globo.com/brasil/artigo/pib-dos-estados-brasileiros-ranking.ghtml

O estado de São Paulo é o que mais influencia o desempenho do PIB nacional. Dados
consolidados mais recentes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
indicam fatia de 31,1% no volume total do PIB brasileiro.

Em 2022, o PIB do Brasil fechou em R$ 10,1 trilhões. Desse total, São Paulo produziu
R$ 3,13 bilhões, em valores correntes.

O resultado reflete o aumento em 0,9 ponto percentual na participação do estado no
desempenho nacional em relação ao ano anterior. Junto com o Rio de Janeiro, que
apresentou crescimento similar, São Paulo puxou em 1,0% a contribuição da Região
Sudeste (53%) no PIB do Brasil.

Veja o PIB dos estados brasileiros:

Qual é o estado com maior PIB no Brasil?

São Paulo é o estado com maior PIB do Brasil: R$ 3,13 bilhões. A produção de bens
e serviços do estado o torna também o que mais influencia no PIB nacional (31,1%).
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Com 248,2 milhões de área territorial, o estado governado por Tarcísio de Freitas
(Republicanos) é o principal centro econômico do Brasil, devido a:

Concentração de grandes empresas, como instituições financeiras e Big techs;
Atividades agrícolas importantes, como grãos, frutas, olerículas e cana-de-açúcar;
Alto número de consumidores com renda;
Forte setor de serviços.

“O que caracteriza São Paulo e o distingue dos demais é base econômica bastante
diversificada. É o estado mais industrializado do país, mas, ao mesmo tempo, tem
ampla cadeia no setor de serviços, inclusive serviços muito sofisticados, como o
mercado financeiro e a área da saúde. E tem no interior também algum destaque
na agropecuária”, avalia a economista Zeina Latif, da Gibraltar Consulting.

O estado também se destaca pelo que economistas chamam de “vantagens
comparativas” que foram construídas ao longo das décadas. No início do século
passado, por exemplo, Latif cita o investimento em capital humano e mão de obra
qualificada, com avanço do ensino básico e nas universidades públicas hoje referências
no país — Unesp, Unicamp e USP.

Para atender a indústria, os ensino técnico em escolas e faculdades especializadas
reforçam a preocupação do estado no capital humano, decisão que Latif considera
diferencial para elevar São Paulo ao topo do ranking de maior PIB.

“A questão de formação de mão de obra é crucial e distinguiu a experiência do
estado de São Paulo dos demais”, avalia.

Qual é o estado com o menor PIB no Brasil?

O estado de Roraima é o que apresenta o menor PIB entre as unidades federativas
do país. Dados recentes divulgados pelo IBGE, referentes a 2022, indicam produção de
R$ 21 bilhões — o equivalente a 0,2% do PIB do Brasil.

Apesar do título, Roraima liderou em crescimento naquele ano: 11,3% de alta em volume
do PIB. A agropecuária impulsionou a economia, com incremento de 28% na produção.

A economia roraimense tem como destaques:

Atividades agrícolas, com pecuária e agricultura, em especial cultivo de soja;
Serviços;
Indústria de transformação, extrativa e de construção.

PIB per capita

Apesar de São Paulo ter o maior PIB, a liderança fica com outra unidade federativa
quando se trata de PIB per capita: o Distrito Federal.
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O PIB per capita mensura a distribuição de renda e qualidade de vida do indivíduo
médio. Para obter o resultado, divide-se o volume do PIB pelo número de habitantes do
país ou estado — neste caso, foi considerada a população residente dos primeiros
resultados do Censo Demográfico 2022 do IBGE.

O dado mais recente aponta que o Distrito Federal apresentou PIB per capita de R$
116,7 milhões. O valor é 2,4 vezes maior que a média nacional daquele ano, de R$ 49,6
mil.

Rio de Janeiro ficou logo atrás, com PIB per capita de R$ 71,8 mil. São Paulo completa o
pódio, com PIB per capita de R$ 70,4 mil.

Quais regiões mais contribuem para o PIB do Brasil?

A região sudeste é a que mais contribui para o PIB nacional. Conforme mensurado pelo
IBGE, São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Espírito Santo, juntos, são
responsáveis por 53,3% do produto interno bruto brasileiro.

No último ano, a região ampliou sua participação em 1,0%, por influência do incremento
na participação de São Paulo e Rio, ambos em 0,9 ponto percentual.

Deslize o cursor sobre o mapa para ver o percentual de participação de cada região no
PIB do Brasil.

Agora o Valor Econômico está no WhatsApp!

Siga nosso canal e receba as notícias mais importantes do dia!

Conhecer 

https://whatsapp.com/channel/0029Va7mHpd6GcGFzFchP61C?boxconteudo&interno_origem=multicontent

